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    A importância da atividade jornalística para as sociedades ainda não foi suficientemente esclarecida. Na sociologia costumamos minimizar o seu valor. Na verdade, as nações e a imprensa foram sendo formadas juntas e no devir histórico das nossas sociedades ocidentais é difícil separar um do outro sem cometer falhas, tomadas de partido, aderir a ideologias ou mutilar a realidade. Isso acontece porque sociedade e jornalismo sempre foram um só fenômeno. Já há muito tempo se sabe disso, no entanto, a maioria das abordagens teóricas disponíveis tem sido insuficiente para iluminar o assunto por estarem repartidas seja entre ciências (sociologia e comunicação), seja entre filiações ideológicas materialistas ou idealistas, elitistas ou populares, de esquerda ou de direita. Todas essas dicotomias correspondem a diferentes tipos de picotagem do fenômeno único que engloba sociedade e jornalismo. Não existe sociedade moderna sem jornalismo e não existe jornalismo sem sociedade moderna.




    Este livro trata do assunto da forma mais apropriada possível, ou seja, focalizando a sociedade da forma como se apresenta internalizada e manifesta nos indivíduos comuns que escrevem notícias. Essa é, a meu ver, a melhor forma de superar as dicotomias estéreis e os dilemas político-científicos que insistem em ver separadas instâncias que na realidade não se separam. Ao pesquisar a relação social do “repórter-amador” (um indivíduo comum que dialoga com os grandes jornais impressos chegando a participar do trabalho deles escrevendo notícias) com um grande conglomerado jornalístico, Sheila Borges acaba por nos brindar com uma comprovação de que o “germe”, ou as disposições da atividade jornalística continuam atuantes nos indivíduos comuns na sociedade atual, por mais tecnológica, interativa, virtual que ela tenha se tornado.




    Por isso a importância da opção teórico-metodológica sociológica mais avançada feita pela pesquisadora: a da teoria das disposições sociais. Essa decisão científica permitiu à autora dar a sua investigação o direcionamento mais frutífero, tendo sido possível colocar em evidência as disposições internalizadas nos indivíduos em pleno funcionamento. Foi possível ainda evidenciar a flexibilidade, a transferibilidade das disposições, as adaptações às situações, os usos da memória, as competências, entre outros fenômenos sociais complexos por meio da abordagem disposicionalista.




    Neste livro se encontra explicada a forma pela qual a interatividade transforma e é transformada no interior das práticas sociais dos indivíduos, permitindo-nos vislumbrar como o resultado dessa dialética produz transformações no âmbito do jornalismo. Em outras palavras, mostra-se muito bem como o “campo” jornalístico se transforma em “jogo” quando se abre para as práticas dialógicas com o repórter-amador.




    Nesse sentido, Sheila Borges dá contribuição significativa também a essa discussão dentro da comunicação social, ao propiciar uma visão mais ampla do fenômeno estudado, mostrando que o repórter-amador é uma espécie cultural de “trânsfuga de classe” no sentido que extrapola as atribuições esperadas para a sua posição social.




    Paralelamente, ao focalizar a socialização do repórter-amador, a autora, aponta para o fato de como a pluralidade de meios de comunicação interativos tem quebrado certas regras internas ao mundo fechado da produção jornalística em grandes conglomerados, para incorporar o jogo do agir ativamente no jornalismo. Este livro mostra de que forma, por meio do seu fórum colaborativo, o Diario de Pernambuco demonstrou saber adaptar-se muito bem aos novos ares do jornalismo informatizado, contribuindo para colocar em funcionamento as disposições jornalísticas dos seus leitores.




    Por todas as razões aqui expostas tenho a satisfação de apresentar este livro aos leitores, certa de ser referência indispensável para a compreensão do fenômeno sociedade-jornalismo na atualidade brasileira.




    




    Fevereiro de 2015




    




    Lília Junqueira




    Professora e pesquisadora do Departamento de Ciências Sociais da Universidade Federal da Paraiba
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    O que faz um indivíduo querer interagir com a imprensa para participar do processo de produção da notícia? Desde que comecei a frequentar as redações como estagiária em busca da prática, que se somaria aos aportes teóricos obtidos nas bancas da universidade, trago essa pergunta comigo. No cotidiano dos veículos de comunicação é comum parar a produção de um texto jornalístico para atender à demanda de um cidadão, que se coloca na posição de leitor, telespectador, ouvinte ou internauta, procurando o jornalista para expressar a sua opinião: comentar, criticar e sugerir assuntos que gostaria de ver nos noticiários.




    Essa rotina profissional revela o que já se percebe do lado de fora das redações: a produção da notícia é feita de versões. A realidade, editada por jornais, revistas, rádios, televisões e, mais recentemente, pelo jornalismo digital, é construída e enquadrada de forma subjetiva, a partir do lugar de fala de uma série de atores: do repórter, do editor, do dono do veículo e das fontes de informação consultadas que podem ir dos especialistas reconhecidos pelas redações aos atores que normalmente são procurados para humanizar as versões das histórias que serão contadas.




    Nesse complexo sistema de produção da notícia, a versão do indivíduo que procura o jornalista na posição de simples consumidor da notícia, alçado eventualmente à personagem das histórias que a mídia conta, é de uma forma geral menos valorizada do que a do especialista. Isso ocorre porque o jornalista internaliza e hierarquiza valores dados pelas empresas de comunicação e criados pela cultura profissional, transmitidos como se houvesse uma naturalização do fazer jornalístico, sem questionamentos ou mudanças.




    Mesmo diante desse cenário adverso, esse cidadão, que não é expert em um determinado tema nem fonte oficial, não se contenta em ficar exercendo estritamente o papel de consumidor de informação. Diferentemente do que faz uma parte da audiência dos conglomerados de comunicação, ele procura dialogar com as redações. Essa interação, facilitada pela popularização do uso do computador e do acesso à internet, já existia quando a sociedade não era interligada em rede.




    Antes da internet, apesar das alternativas de contato serem restritas ao telefone, à carta tradicional ou à ida às redações, conheci atores que se comunicavam frequentemente com os repórteres para participar, de uma forma ou de outra, do ciclo de concepção das matérias jornalísticas. Um em especial me chamou atenção: identificava-se como trabalhador autônomo do Porto do Recife. Escrevia longas cartas para as redações, ligava ou aparecia pessoalmente com o objetivo de comunicar um fato que julgava importante. Às vezes, o episódio não tinha nenhuma ligação com o seu trabalho no porto.




    Expressava-se como se fosse um repórter que sabia empiricamente estar diante de uma informação que poderia ser promovida à condição de notícia. Em alguns momentos, por conta de sua atividade profissional, era o primeiro a saber de determinados fatos e tomava prontamente a iniciativa de reportá-los aos jornalistas. Era conhecido nas redações. Quando ele entrava em contato já se sabia: era grande a possibilidade de aquela informação entrar na pauta de assuntos que seriam investigados pelos jornalistas.




    Assim como esse indivíduo, conheci outros que também ligavam e até criavam uma relação de maior proximidade com alguns profissionais, procurando-os diretamente. Essa atitude sempre me inquietou no sentido de querer entender como indivíduos aparentemente tão diferentes, que não se conheciam, decidiam deixar a zona de conforto de simples consumidores da noticia. O que os motivavam a dialogar para influenciar a agenda de assuntos tratados pela mídia? Por que faziam isso se não tinham nenhuma garantia de que seriam ouvidos e valorizados enquanto fonte de informação?




    Percebo que essa prática foi ampliada com a informatização dos veículos de comunicação e, consequentemente, com a abertura de canais de interação entre a redação e o cidadão por meio dos quais é possível colaborar sem precisar se deslocar fisicamente ou telefonar. Trabalhei até janeiro de 2015 na redação de um grande jornal e costumava atender à demanda desses atores tanto pela internet como por outros meios, isso porque ainda há indivíduos que não substituíram o contato por telefone pela interação via mundo virtual.




    Os conglomerados foram levados a adotar esses canais para que a audiência tivesse a sensação de estar participando mais ativamente do processo de produção da notícia, por mais que os filtros de seleção continuassem a não ser revelados. As empresas não queriam, até pela sobrevivência comercial, que o cidadão perdesse o hábito de procurá-las quando quisesse se informar.




    No mundo virtual, o indivíduo pode ter acesso direto às fontes de informações, muitas vezes de forma gratuita, driblando a mediação da imprensa, mas é essa função que os veículos querem preservar e valorizar. Basta ter um computador ou qualquer outra plataforma móvel conectada à internet para navegar livremente na grande rede ou interagir com os conglomerados, remetendo mensagens de texto ou de imagens. Além de colaborar com os jornalistas, parte desses indivíduos está criando espaços virtuais nos quais ela mesma escreve a notícia, sem se submeter aos filtros de edição das redações.




    Nesse contexto, observo como essa prática do cidadão comum tem sido importante para as mudanças nas configurações e relações sociais que são estabelecidas pelos atores que estão dentro e fora da grande imprensa. Esse mundo social é fechado, quase inacessível, e esses indivíduos, que têm um papel mais participativo e provocador, estão contribuindo para quebrar regras, como as da concepção das notícias, e trazer mudanças estruturais ao campo de disputas do jornalismo.




    Muitas hipóteses poderiam ser pensadas no âmbito das ciências da comunicação para esses questionamentos. No decorrer da nossa pesquisa, entretanto, percebemos a existência de correlações e inter-relações entre as estratégias e os interesses da grande imprensa de um lado, e as percepções, os sentimentos individuais e as competências envolvidos na ação individual e nas interações sociais, de outro. Claramente, o problema ultrapassava a mera investigação culturalista na qual as interações se restringem a uma luta (organizada ou não) pela hegemonia de interesses ideológicos dos grupos sociais em questão.




    Deste ponto de vista, tivemos que buscar as respostas no âmbito da sociologia, e não numa sociologia teórico-crítica de base frankfurtiana, ou numa sociologia culturalista, ambas pouco atentas aos processos de construção das competências disposicionais dos indivíduos e suas consequências nas relações entre indivíduo e sociedade. O paradigma sociológico que melhor respondia ao problema é o que foi adotado nesta tese: as chamadas teorias disposicionalistas que fazem parte de uma longa tradição sociológica oriunda da sociologia durkheimiana e da antropologia estrutural (estruturalismo straussiano) que se desenvolve na segunda metade do século XX, passando sobretudo pela contribuição de Pierre Bourdieu e chegando ao século XXI pelo trabalho de autores que desenvolveram ou que fazem crítica imanente à corrente disposicionalista, a exemplo de Bernard Lahire.




    Nesta pesquisa, fomos além das inquietações empíricas de experiências vividas no campo profissional, para analisar sociologicamente as disposições desse indivíduo que, ao nosso ver, desempenha os papéis do que conceituamos como cidadão-repórter e repórter-amador, realizando o que estamos considerando como jogo do agir ativamente no jornalismo.




    O cidadão-repórter é o ator social que interage com a grande imprensa, opinando ou sugerindo assuntos que deseja ver nas edições jornalisticas. Neste caso, são coprodutores da notícia, como o trabalhador do porto que citamos anteriormente. O repórter-amador, por sua vez, vai além: é o indivíduo que não se contenta em ser apenas colaborador, tomando a iniciativa de instituir um espaço autoral para produzir notícia sem precisar se reportar aos jornalistas. A maioria deles passou a escrever e dar publicidade à própria notícia a partir das ferramentas disponibilizadas pelo mundo virtual, o que não significa que não existissem anteriormente indivíduos que tomassem essa iniciativa por meio de rádios e jornais comunitários, como verificamos nesta pesquisa.




    É na conexão desses dois movimentos, o de colaborar e o de criar um espaço autoral sem a interferência de jornalistas, que construímos o conceito de jogo do agir ativamente no jornalismo. Nele, o indivíduo procura instituir um espaço de atuação jornalística, mesmo que de forma amadora e voluntária.




    Consideramos que o cidadão-repórter e o repórter-amador dedicam ao jornalismo o tempo livre e de lazer. Eles têm uma ambivalência, um jogo de cintura que os fazem ir de um ponto a outro, sem ficarem retidos ao campo profissional do jornalismo. Entram e saem dele, porque não têm obrigações com horários, linguagens ou metodologias da cultura profissional, mesmo que os percebam intuitivamente. Isso não reduz o papel de sua atuação nem a sua capacidade de intervenção no campo jornalístico.




    Esse ator que observamos ao longo de nossa trajetória profissional e acadêmica tem assumido um papel de protagonista a partir da abertura de novas formas de comunicação surgidas com a internet. Ele faz parte de um fenômeno social que tem ganhado relevância pública porque está despertando o interesse de pesquisadores, que se mobilizam para compreendê-lo. Os estudos sobre os efeitos que esse fenômeno provoca no jornalismo, porém, têm priorizado os aspectos relativos à recepção da notícia e às alterações nos discursos, nos gêneros jornalísticos e nas estruturas organizacionais das empresas.




    Nesta tese, contudo, mudamos o foco e aproximamos o nosso olhar dos universos de socialização dos cidadãos que não são especialistas nem integram o campo profissional do jornalismo para ganhar a vida. Eles, porém, acionam esquemas disposicionais que os motivam a querer realizar o jogo do agir ativamente no jornalismo, podendo vir a desestabilizar as regras construídas e arraigadas do campo.




    Voltamos então à inquietação que me fez trazer este tema como o problema principal deste estudo. Por isso, a pergunta central da tese é: quais são e como as disposições sociais, atualizadas a partir de fatores relacionais e contextuais, podem contribuir mais frequentemente para o indivíduo querer ser cidadão-repórter e repórter-amador? Para responder à indagação, buscamos perceber as variações inter e intraindividuais que levam seis indivíduos, analisados nesta pesquisa, a construírem esquemas de tendências que são, ao mesmo tempo, singulares e plurais, uma vez que sofrem influência de processos de socialização do passado, atualizados no presente.




    Ao nosso ver, a sociologia contemporânea está sendo desafiada a aprofundar os seus estudos no sentido de identificar as disposições que o cidadão deflagra com mais força quando é impulsionado a pensar, sentir e agir para realizar determinadas ações sociais. Em nossa pesquisa, queremos entender como o ator, em meio ao emaranhado das variações inter e intraindividuais que surgem nas fases de socialização, sente-se estimulado a desempenhar os papéis de coprodutor e produtor da notícia.




    Para ter acesso a essas tendências e compreender o processo de construção inconsciente dos esquemas disposicionais, estudamos os universos sociais de seis indivíduos com os nomes fictícios de: José do Interior, Antonio Empreendedor, Carlos do Som, João do Ônibus, Tom da Lanchonete e Pedro do Batuque. O objetivo de analisar esses cidadãos foi perceber onde, ao longo das trajetórias de vida de cada um deles, foram sendo formadas as disposições que os influenciaram a querer realizar o jogo do agir ativamente no jornalismo. Esses atores foram escolhidos aleatoriamente no banco de dados do fórum colaborativo do Diario de Pernambuco, o jornal impresso mais antigo em circulação da América Latina, que tentou puxar para si a relação com a internet ao ofertar esse canal virtual.




    Os seis cidadãos selecionados para a pesquisa concordaram em participar de todas as etapas do estudo. Para identificar as disposições dos nossos entrevistados, tivemos que reconstruir as suas trajetórias de vida, tomando como referências os processos de socialização vivenciados nos mundos sociais das famílias original (pais, irmãos e avós) e formada (cônjuge e filhos), da escola, da comunidade, do trabalho e do jornalismo. Ao recuperar essas histórias, observamos que, de uma forma geral, existem disposições que contribuem fortemente para a construção dos esquemas estudados nesta pesquisa que estão relacionados às tendências para o assistencialismo, a ajuda ao outro, a participação em entidades comunitárias, a busca por soluções de problemas coletivos, a integração em movimentos culturais, o consumo de bens culturais, a leitura e a escrita e práticas que envolvem a participação em atos religiosos.




    Para fazer uma análise sociológica do quadro que desenhamos empiricamente, recorremos à tradição da sociologia disposicionalista. Para dar conta de nosso objeto, mostrando-nos um caminho no qual pudéssemos perceber as variações inter e intraindividuais e como elas se manifestam em cada ator selecionado, utilizamos como aporte teórico o programa para uma sociologia à escala do indivíduo de Lahire (1991; 1993; 2002; 2004a; 2004b; 2005; 2006a; 2006b; 2010a; 2010b).




    O percurso teórico aplicado na pesquisa é explicado no primeiro capítulo desta tese. Nele, mostraremos como Lahire nos deu as condições de possibilidade para analisar como o ator é resultado de uma mistura social de tendências variadas, incorporadas e externalizadas de forma singular. Assim, ele nos ajudou a entender como a diversidade das experiências socializadoras, sempre contraditórias, foram sendo absorvidas de maneira distinta por cada um dos cidadãos analisados e o que os impulsionou a querer ser cidadão-repórter e repórter-amador.




    A disposição é uma força interna, introjetada no indivíduo por meio dos processos de socialização e das influências das estruturas e das relações que são construídas nos mundos sociais. É a representação social de uma tendência, que é, ao mesmo tempo: 1) recebida pelo cidadão de forma plural (socializações), 2) retida de maneira singular e 3) externalizada em escala individual, mas que provoca mudanças em escala social. Ou seja, é uma força que vem do pensamento e se concretiza na ação, que é individual e plural.




    O ator pode ter motivações individuais para agir. As práticas jornalísticas por ele ativadas para querer resolver um problema, entretanto, resultam em ações que vão interferir na comunidade e no próprio campo do jornalismo, quando toma para si a responsabilidade de noticiar fatos sem se submeter aos filtros impostos pelas empresas de comunicação. Estes efeitos, contudo, não são o objeto desta pesquisa, embora iremos sinalizar, no nosso trabalho, as possíveis consequências da ação desses indivíduos.




    Em função da complexidade das disposições, o pesquisador tem que fazer o entrecruzamento desse emaranhado de influências para que possa buscar as origens das variações que quer identificar e entender como se realizam inconscientemente para, em nosso caso, estimular o cidadão a realizar o jogo do agir ativamente no jornalismo. Esse esquema disposicional só se revela por meio da interpretação de múltiplos traços, alguns homogêneos e outros heterogêneos. O programa de pesquisa de Lahire se baseia no pressuposto científico de que o social se fortalece quando é captado na escala individual.




    As variações individuais podem ser um objeto específico da sociologia porque as realidades individuais estudadas são sociais, uma vez que são socialmente produzidas. Elas têm origens e lógicas sociais. A teoria disposicionalista envolve as noções de disposição, inclinação, propensão, hábito, tendência e pluralidade das disposições incorporadas. Está dentro de uma grande tradição teórica que é a das teorias da ação. Desta escola, fazem parte estudiosos como Weber (1999; 2005), Bourdieu (1983; 1996; 1997; 1999a; 1999b; 2003; 2006; 2008), Goffman (1975), Elias (1994a e 1994b) e Lahire.




    Nas teorias disposicionalistas, existem dois grupos. Em um deles, no qual Bourdieu está inserido, são enfatizados os princípios unificadores e homogêneos, que colocam um peso grande no passado e não valorizam características singulares do indivíduo e o contexto imediato da ação. No outro, no qual podemos incluir Goffman, é dada relevância à fragmentação interna das experiências, sem delegar tanta importância ao passado, como o grupo anterior. Entendemos que nem o primeiro nem o segundo grupo das teorias da ação e do ator poderiam dar conta do fenômeno que buscamos compreender: quais e como as disposições sociais, atualizadas em um universo relacional e contextual, contribuem para o indivíduo querer ser coprodutor e produtor da informação?




    Lahire, ao nosso ver, é o autor que trouxe maior contribuição à pesquisa porque defende o estudo sobre as diversas formas de reflexão que agem nos diferentes tipos de ação. Ou seja, defende uma sociologia da pluralidade por meio da qual o pesquisador pode reconstruir o universo social do indivíduo que analisa. Em nosso caso, do cidadão que aciona os esquemas disposicionais para realizar o jogo do agir ativamente no jornalismo.




    Para Lahire, a disposição se revela pelas ações, pela ideia de recorrência. Para ter acesso à disposição, a teoria disposicionalista vai buscar reconstruir uma realidade como ela é observada indiretamente. É um trabalho de interpretação de comportamentos e opiniões, que desvenda os princípios que geram a multiplicidade das práticas, que envolve experiências do passado e do presente.




    Em seus estudos, Lahire (2004a) afirma que existe uma diferença entre disposição e competência. A noção de disposição faz parte de um esquema de ação prática, já a de competência está vinculada a uma qualificação, que é uma qualidade racional lapidada por treinamento. Em nossa pesquisa, contudo, percebemos que existe uma vinculação entre esses dois conceitos, que vai dar mais força para o indivíduo se sentir motivado a realizar o jogo do agir ativamente no jornalismo. Ele representa a conexão entre o “estar disposto” e o “ter competência” para que o cidadão acione inconscientemente os dispositivos que o levam a desempenhar os papéis de coprodutor e produtor da informação, ainda que sem o treinamento institucionalizado pelo campo. Na análise, percebemos que a competência foi buscada na importância, por exemplo, de se escrever corretamente, habilidade aprendida e treinada na escola e na leitura de livros, periódicos e espaços do mundo virtual.




    O que é um esquema disposicional a partir dessa teoria? É o conjunto complexo, individual e intransferível de tendências (disposições) para pensar, sentir e agir que resulta de experiências individuais e, portanto, sociais, vividas por cada ator ao longo de sua trajetória. Esse esquema é desenvolvido no interior do cidadão de forma não consciente. Ele é, ao mesmo tempo, plural e singular. É plural porque decorre dos múltiplos processos de socialização e é singular porque são introjetados e manifestados a partir de esquemas disposicionais individuais, construídos inconscientemente ao longo das trajetórias de vida de cada ator. Esse esquema também é flexível ao se adaptar às situações porque sofre influência do contexto e das relações entre os atores. O momento presente pode atualizar ou não esse esquema.




    À medida que o indivíduo vive cada experiência, vai ativando uma disposição ou outra, a mais adequada ao que ele necessita para agir. Existem, contudo, motivações que fazem o ator acionar esse esquema. Na tese, procuramos identificar como ele é construído e ativado pelo repórter-amador. Partimos do pressuposto que a disposição para agir ativamente no jornalismo está vinculada à capacidade de mobilizar determinadas competências para querer: 1) se expressar, 2) buscar informação mesmo que isso envolva algum grau de dificuldade, 3) resolver problemas coletivos, 4) mobilizar o outro, 5) dialogar com jornalistas e veículos de comunicação, 6) acompanhar as notícias que são divulgadas pela grande imprensa e 7) encontrar alternativas próprias de comunicação.




    No segundo capítulo, contextualizamos como o cidadão foi conquistando um papel de maior protagonismo no jornalismo e como ele conseguiu criar alternativas para ter o poder de produzir notícia sem a mediação do jornalista. Com os avanços tecnológicos, o jornalismo entrou em uma nova fase. A internet provocou uma alteração nos meios de produção da notícia. O jornalismo sofreu um impacto profundo porque o controle da informação não está mais concentrado nas mãos dos conglomerados de mídia (GILLMOR, 2005).




    Em uma sociedade interligada em rede, o polo de produção e emissão da notícia se descentraliza, participando dele os veículos e os cidadãos motivados a atuar no campo, a partir de iniciativas individuais ou em grupo. Nesse contexto, Castilho (2004) considera que a notícia estaria deixando de ser um produto do trabalho do jornalista para ser um produto da interatividade social promovida pelo cidadão comum ora como cidadão-repórter ora como repórter-amador.




    Nesta tese, fizemos uma distinção entre as categorias de jornalista, cidadão-repórter e repórter-amador. Consideramos que o jornalista é o ator que faz parte do campo do jornalismo, exercendo essa atividade de forma remunerada, cumprindo uma carga horária fixada pelas organizações empresariais, incorporando um habitus próprio da cultura profissional e fazendo parte da disputa interna pelo poder de dominar as normas deste espaço social.




    Enquanto isso, o cidadão comum, que pode ser cidadão-repórter e/ou repórter-amador, é um ator que quer participar do processo de produção da notícia de forma voluntária, sem compromisso profissional e em seu tempo livre. Ao criar um espaço de comunicação próprio, esse cidadão abala a estrutura de poder instituída pelos conglomerados de mídia. Na análise dos universos dos seis indivíduos estudados, não percebemos a existência de disposições sociais motivadoras de pertencimento a um habitus de classe profissional, que poderia revelar um padrão. Observamos que existe um leque de variáveis que se entrecruzam para estimular as tendências e as competências do ator que age ativamente no jornalismo, quebrando a lógica do campo profissional.




    Aplicamos o conceito de jogo em nossa tese para situar a ambivalência desses cidadãos que circulam de uma posição a outra para que possam ser ativos no jornalismo, tomando como referência o estudo que Lahire (2006b; 2010b) realizou para analisar o universo dos escritores. Ele se apoiou na noção de jogo para estudar a vida deles, já que muitos não têm a literatura como atividade principal, mas secundária. Assim, passam a criar uma relação entre o trabalho remunerado e o jogo de distrações.




    O escritor tem na literatura um segundo exercício, muitas vezes hedonista e voluntário tanto que o tempo dedicado a ele é o do lazer, assim como o repórter-amador. O escritor de Lahire e o nosso repórter-amador estão dentro de um jogo que tem múltiplos pertencimentos. Para realizar as práticas jornalísticas, os atores analisados nesta pesquisa passam por um processo complexo no qual acionam inconscientemente esquemas disposicionais próprios por meio de mecanismos de suspensão/ativação das suas variações inter e intraindividuais. Isso traz consequências tanto para as comunidades nas quais esses indivíduos estão inseridos como para o campo jornalístico.




    No terceiro capítulo, explicamos o nosso percurso metodológico, mostrando o caminho que percorremos até chegar aos indivíduos selecionados. Nele, identificamos os fatores de ativações internos (disposições) e externos (contexto e relações sociais) que nos possibilitaram analisar os esquemas disposicionais construídos e acionados inconscientemente por cada um dos atores estudados que os fizeram se sentir motivados a querer ser cidadão-repórter e repórter-amador.




    Para ter acesso a esses esquemas disposicionais, tivemos que conhecer as trajetórias dos seis indivíduos analisados, tomando como referência as socializações deles nos mundos das famílias original e formada, da escola, da comunidade, do trabalho e do jornalismo, o que ocorreu por meio de entrevistas simples e em profundidade. Foi a partir da interpretação dos comportamentos e dos pensamentos externados que pudemos reconstruir as plurissocializações, realidades que nos foram contadas de forma indireta. Essa é a metodologia da sociologia disposicional à escala do indivíduo.




    Na primeira etapa, aplicamos um questionário a 20 indivíduos que integravam a categoria dos internautas mais ativos do fórum do Diario de Pernambuco, o nosso banco de dados de referência. Esse grupo tinha 32 atores cadastrados, dos quais 21 foram localizados, mas um não quis participar. Na segunda etapa, selecionamos seis para prosseguir na pesquisa. Começamos então a fase das entrevistas, realizadas de forma profunda e sucessiva. Com o entrecruzamento das duas etapas, pudemos reconstituir os universos desses cidadãos.




    Ao longo da pesquisa empírica, tivemos dois desafios. O primeiro foi identificar variações disposicionais que levavam o cidadão a pensar e agir ativamente no jornalismo em meio ao emaranhado de tendências que surgiam ao longo dos processos de socialização. Nele, encontramos as chaves de compreensão para elaborar configurações que nos auxiliassem a fazer a conexão entre as disposições acionadas inconscientemente pelos cidadãos e as nossas percepções sobre essas mesmas variações.




    O segundo desafio foi observar as dissonâncias das variações a partir das configurações mais gerais, da etapa anterior, para desenhar os esquemas disposicionais dos seis indivíduos analisados e realizar as comparações das variações inter e intraindividuais. Partimos do pressuposto que todos os indivíduos fazem parte do mundo do jornalismo, mesmo os que estão na condição de consumidores. Por isso, acreditávamos que são determinadas disposições que motivavam os atores a ir além e acionar o jogo do agir ativamente, colaborando com os conglomerados e produzindo notícia em espaços autorais.




    É a confluência dos fatores de ativação, somados aos aspectos de inibição, que fazem o ator desempenhar as práticas que observamos. Não é apenas um fator isolado. A metodologia adotada neste estudo nos levou a elaborar configurações que representassem as disposições identificadas na etapa de pesquisa de campo. Elas foram construídas e expressadas em seis quadros teóricos que se articulam de forma complementar e sucessiva, indicando o percurso dos cidadãos que consomem a notícia e querem agir ativamente.




    No primeiro deles, os mundos sociais são tomados como referência (as famílias original e formada, a escola, a comunidade, o trabalho e o jornalismo), convertendo-se em variáveis que serviram de chaves de compreensão para a representação do movimento que os atores analisados realizam, entrando e saindo desses espaços. Procuramos perceber como as disposições diacrônicas e sincrônicas se manifestam, assim como os seus efeitos nos esquemas de ações do passado e do presente.




    As variações diacrônicas levam em conta o trajeto biográfico e as sincrônicas, o contexto (LAHIRE, 2004), o que ocorre em um ambiente de interdependência. O ator atravessa as estruturas dos mundos sociais para influenciar e ser influenciado por elas. Para dar continuidade à nossa configuração teórica, apresentamos um segundo quadro que sinaliza na direção dos fatores de ativação internos e externos, os principais motivadores para o indivíduo querer ser inicialmente cidadão-repórter.




    No terceiro desenho, apresentamos com detalhes os fatores de ativação internos, ou seja, as disposições, a força que vem de dentro, representadas por tendências para o assistencialismo e para o espírito de lideranças, por exemplo, que foram identificadas e chamadas nesta pesquisa de disposições para as ações social, política, cultural e religiosa. Na quarta figura, colocamos os fatores externos de ativação (aspectos do contexto e das relações entre os atores nos diversos mundos): a interação com a comunidade, o uso da internet, a interação com jornalistas e empresas de comunicação, o reconhecimento como fonte ativa, o acompanhamento do noticiário jornalístico, a participação no fórum do Diario, a produção de informação e o desejo de resolver problemas da comunidade.




    Na sequência de nosso desenho teórico, é explicada a quinta configuração: os fatores de inibição, muitas vezes não identificados racionalmente, mas que aparecem para prejudicar ou anular o ato de colaborar com os conglomerados. Esses inibidores terminam contribuindo para que uma parte dos cidadãos-repórteres queiram produzir a própria informação, perturbando a lógica do campo. Observamos que isso ocorreu quando os indivíduos mais ativos encontraram algum tipo de bloqueio para continuar a interagir, como a redução no aproveitamento das sugestões encaminhadas ao fórum do DP, o tipo de tratamento da informação por parte dos jornalistas, o fim da publicação da página impressa do Cidadão-Repórter no DP e a dificuldade técnica de interação com as empresas.




    O passo seguinte é o desenho da configuração que representa o entrecruzamento dos fatores de ativação (internos e externos) e de inibição, que terminam motivando os cidadãos-repórteres a ascenderem à condição de repórter-amador. Foi a partir da conexão desses seis quadros descritos que pudemos aproximar o nosso olhar dos indivíduos estudados na tese, observando as diferenças inter e intrapessoais que existem entre eles para revelar, na análise, como os esquemas disposicionais são acionados inconscientemente para que se sintam estimulados a realizar o jogo do agir ativamente no jornalismo.




    Na operacionalização desses quadros, identificamos quais foram as disposições mais fortes que funcionaram como espécie de mola propulsora da ação, a partir da influência de aspectos contextuais e relacionais. Lahire (2006) destaca sempre que o pesquisador não deve se concentrar em um único aspecto, mas observar o comportamento do indivíduo nos diferentes domínios culturais.




    Ninguém tem um registro cultural único, possui ambivalências, oscilações e alternâncias que podem ocorrer dentro de um mesmo domínio e variar de um domínio a outro. Por isso, procuramos identificar a parte (ou as partes) dos esquemas de ação incorporados, atualizados no presente, que é mobilizada para o indivíduo desempenhar os papéis de cidadão-repórter e repórter-amador.




    No quarto capítulo, o da análise, revelamos as histórias de vida dos seis atores estudados sociologicamente para mostrar como cada um deles construiu a sua trajetória e, ao longo desse percurso, foi sendo estimulado ou não a acionar inconscientemente os seus esquemas de variações. Por meio desse complexo mecanismo de suspensão e ativação, eles encontraram caminhos para colaborar com os conglomerados e/ou produzir notícias em espaços próprios.




    A análise foi dividida em duas partes. Na primeira, traçamos um quadro mais geral dos 20 entrevistados do grupo maior, informações que nos indicaram aspectos mais homogêneos. Na segunda, aprofundamos os dados e buscamos perceber as singularidades. Apesar de todos realizarem as mesmas práticas jornalísticas observadas, que os impulsionaram a promover mudanças sociais em suas comunidades, o nosso interesse não estava nelas.




    O objetivo da pesquisa foi perceber como os esquemas disposicionais identificados, propulsores dessas ações, foram desenvolvidos e acionados por cada um desses seis atores para que superassem as dificuldades do cotidiano e aproveitassem, da melhor forma possível, as oportunidades que iam surgindo. Essas articulações os levavam a desempenhar os papéis de coprodutor e produtor da notícia. Por isso, nosso foco foram as histórias dos universos sociais dos indivíduos analisados nas duas fases deste estudo.




    Na primeira parte da análise, aplicamos um questionário para identificar as características mais comuns entre os 20 entrevistados, inscritos entre os mais participativos do fórum colaborativo do Diario de Pernambuco. Esse cidadão não precisava pertencer a nenhum grupo organizado da sociedade para ter direito a interagir com o conglomerado, inscrevendo-se por meio de iniciativa individual e enviando textos e imagens, comentando matérias jornalísticas, fazendo críticas a assuntos diversos ou sugerindo temas para serem trabalhados pelas empresas.




    Com base nesses dados levantados, o quadro geral desse grupo indicava que ele era formado majoritariamente por homens solteiros, que moravam com as famílias originais. Os núcleos familiares eram compostos por até quatro membros. A maior parte tinha até 25 anos e havia nascido e morava no Recife. Estudaram em escola pública e a maioria tinha ingressado na universidade. Os pais, porém, só conseguiram estudar até o ensino médio.




    A maior parte desse grupo trabalhava em emprego formal e ganhava até três salários mínimos. A renda familiar era um pouco superior, podendo chegar a até seis salários mínimos. Costumava ler notícias com regularidade e procurava mais as mídias tradicionais. Na internet, navegava mais de três horas diariamente. Nela, consultava sites de veículos de comunicação e espaços variados nas redes sociais.




    No fórum do DP, a maioria se cadastrou nos dois primeiros anos de funcionamento do espaço. Mesmo com as mudanças editoriais do Diario, que extinguiu a página impressa produzida com base nas informações remetidas por esses internautas, 70% deles continuavam interagindo. Com o fim do espaço existente na página impressa, metade dos 20 indivíduos decidiu criar um espaço pessoal na internet.




    Com esse quadro geral, partimos para as entrevistas em profundidade a fim de revelarmos traços de heterogeneidade e homogeneidade nos seis atores entrevistados que realizavam práticas jornalísticas. Não era nosso objetivo aprofundar os efeitos das mudanças coletivas e individuais que essas práticas provocaram na vida deles ou na estrutura do campo do jornalismo. O nosso olhar sociológico foi direcionado para os universos sociais de cada um deles, buscando as origens das construções dos esquemas disposicionais, atualizados nos momentos presentes, que contribuíram para que eles não se contentassem mais em ficar na posição de simples consumidores da notícia. Isso não quer dizer que não percebemos as alterações decorrentes da ação desses indivíduos, inclusive ao provocarem quebras de regras estruturais do campo do jornalismo.




    Na segunda parte da análise, contamos as histórias desses atores. O primeiro universo a ser narrado é o de José do Interior, um pedreiro que vive de trabalhos temporários e é líder comunitário. Tem dois blogs e interage constantemente com a grande imprensa. O segundo cidadão analisado foi Antonio Empreendedor, estudante universitário bolsista que mantém na garagem de casa um mercadinho. Tem blogs e troca informações com veículos de comunicação.




    O terceiro retrato sociológico foi de Carlos do Som, educador social, filho de um pedreiro e de uma ex-empregada doméstica. Tem blogs e participa de programas de rádio. Além disso, entrou em um curso de jornalismo, mas trancou por falta de condições financeiras para pagar a mensalidade. O quarto cidadão analisado foi João do Ônibus, servidor público, agente ambiental e líder comunitário. A separação dos pais causou problemas financeiros, levando-o a viver mais o cotidiano da comunidade, comportamento decisivo para ele começar a construir os seus esquemas disposicionais, acionados para que pudesse realizar o jogo do agir ativamente no jornalismo.




    O quinto cidadão analisado foi Tom da Lanchonete, comerciante e evangélico. É um homem disciplinado, determinado e ascético. Aprendeu desde criança que tinha que estudar e trabalhar muito para conquistar tudo o que queria. Participa ativamente da vida na comunidade e tem um blog onde escreve sobre transporte público. O sexto cidadão estudado foi Pedro do Batuque, músico e controlador de tráfego. Por meio da música, tornou-se capaz de expressar ideias e opiniões sobre as condições do bairro, acionando as suas disposições para realizar o jogo do agir ativamente. Já participou de programas de rádios comunitárias.




    Na análise disposicional, buscamos as convergências e as contradições nas ações inter e intraindividuais dos esquemas disposicionais deles, ativados e atualizados quando realizavam as práticas jornalísticas observadas. Ao final desta pesquisa, ao reconstruir as trajetórias de vida e analisar o emaranhado de tendências que os influenciaram ao longo dos processos de socialização nos mundos sociais estudados, percebemos que as disposições para as ações sociais, políticas, culturais e religiosas foram fortes motivadoras para que todos acionassem, de uma maneira geral, os esquemas que os levaram a querer realizar o jogo do agir ativamente no jornalismo.




    Esses fatores disposicionais se entrecruzaram de forma plural, mas se manifestaram de forma singular, uma vez que o social fica retido nos atores de maneira diferenciada. Para que acionassem os esquemas que os levavam a ser repórteres-amadores, verificamos que cada um deles tinha pelo menos três das quatro tendências introjetadas fortemente para as ações sociais, políticas, culturais e religiosas.




    Em nosso estudo, procuramos analisar sociologicamente as disposições de seis atores que relataram histórias de superação para que construíssem, inconscientemente, esquemas disposicionais plurais e singulares para agir ativamente no jornalismo. Cada um ao seu modo, realizou um jogo disposicional que revelou ambivalências e oscilações que os fizeram ir de um mundo social a outro demonstrando variações necessárias para que pudessem criar as condições de possibilidade para ser cidadão-repórter e repórter--amador.




    Essas ações são individuais, manifestam-se de forma singular, mas vão repercutir no coletivo. De forma mais específica, no grupo mais próximo desses atores. De forma mais ampla, nas comunidades onde eles estão inseridos e demonstram ter um forte sentimento de pertencimento, e também no campo do jornalismo com a subversão da regra de acesso ao espaço jornalístico.




    Essas práticas jornalísticas observadas são acionadas por esquemas de disposições construídos individualmente, mas que impulsionam, ao mesmo tempo, mudanças sociais. Ou seja, a ação tem origem heterogênea na escala individual, mas vai levar a mudanças, também heterogêneas e complexas, em escala social.




    Essas mudanças sociais observáveis dão conta da relevância da perspectiva de Lahire em realizar estudos à escala individual ao apontarem que as singularidades precisam ser observadas e alçadas a objeto de estudo sociológico por serem capazes de produzir efeitos à escala social. O indivíduo é singular por razões sociais. As ações dos cidadãos estudados foram singulares, mas os resultados influenciaram o coletivo.




    No campo do jornalismo, por exemplo, o jornalista no futuro, como considera Miranda (2008), pode estar se encaminhando para ser um mediador de um complexo sistema de comunicação formado por uma infinidade de emissores não profissionais. Embora não seja este o objeto da pesquisa, analisar as mudanças promovidas pelas ações singulares dos indivíduos, mas sim os esquemas motivadores da ação e as formas como eles são acionados; a nossa tese contribui para sinalizar que existe um espaço de atuação do cidadão comum no qual ele age ativamente a partir de disposições que o fazem querer consumir, colaborar e produzir notícia, abalando esse sistema de comunicação, citado por Miranda, a ponto de ameaçar a condição de mediador do jornalista. A nossa análise disposicionalista, contudo, está focada nas tendências que motivam esse ator a pensar e agir como repórter-amador.




    A estrutura do mundo social e as relações que se realizam dentro dela, de forma interdependente, são retidas em cada ator de maneira diferente. O indivíduo sofre influência da sociedade, na mesma medida que a influencia. Nesse cenário, o cidadão constrói esquemas disposicionais flexíveis e adaptáveis acionando as experiências do passado, atualizadas em socializações do presente, o que gera as variações intra e interindividuais que analisamos.




    Ao concluir uma tese de doutorado, todo pesquisador expressa, concretamente, o seu desejo de contribuir para a compreensão de aspectos de um mundo real. Nesse mundo real em que realizei esta pesquisa, estava na condição de jornalista que atuava no campo do jornalismo e foi a partir desse lugar de fala que desenvolvi a pesquisa apresentada nas páginas que seguem. Essa posição me colocou como pesquisadora que analisa o seu próprio campo.
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    1. O programa de estudo de Lahire: por uma compreensão da teoria do ator plural




    Como revelamos na introdução, esta pesquisa foi motivada pela observação de ações realizadas por cidadãos que, mesmo antes das facilidades da internet, já se esforçavam para serem ouvidos e participarem do processo de elaboração da informação no jornalismo. Nem todos os atores tomavam essa iniciativa, só uma parte deles se sentia, inicialmente, estimulada a interagir com a grande imprensa e, posteriormente, inclinada a criar espaços próprios para produzir notícia.




    As razões para essa ação social podem ter origem nos universos particulares desses cidadãos, mas refletem o resultado das influências disposicionais de processos de socialização heterogêneos, que são retidos de diferentes formas em cada indivíduo. Essas ações, apesar de estarem sendo acionadas a partir de tendências individuais, estão levando a mudanças sociais no ciclo de produção da notícia e, consequentemente, no campo do jornalismo.




    Nesta tese, realizamos uma análise disposicional para nos aproximar do cidadão comum que não permanece no lugar passivo da audiência1, indo mais além. O nosso objetivo é estudar o universo desse ator, reconstruindo a sua trajetória de vida. Tudo isso para compreender quais são as disposições que contribuem com mais frequência para que ele acione inconscientemente o seu repertório de esquemas disposicionais que vai motivá-lo a realizar práticas mais ativas no processo de produção da notícia2 no jornalismo3.




    A noção de disposição ou de tendência é construída pela representação social de uma força interna, que é forjada nos processos de socialização e nos esquemas de ação do passado e do presente. Esses esquemas são acionados em meio ao emaranhado de influências que o cidadão comum recebe ao longo de sua trajetória de vida. Essa força interna vem do pensamento e da ação, que sofrem interferências do contexto e das relações sociais que se estabelecem entre os indivíduos.




    Para reconstruir essa trajetória e ter acesso aos esquemas disposicionais que nos revelaram a heterogeneidade do patrimônio do ator que estamos estudando, tomamos como suporte a sociologia à escala do indivíduo de Bernard Lahire (1991; 1993; 2002; 2004a; 2004b; 2005; 2006a; 2006b; 2010a; 2010b). Esse teórico francês propõe um programa de investigação que estimula o pesquisador a criar as condições necessárias para realizar um estudo mais singular do social por meio de reflexões sobre a pluralidade das lógicas da ação e sobre as formas de incorporação do social ao longo dos processos de socialização do passado e do presente.




    Quando Lahire trata de seu programa de estudo não deixa de abordar o eterno dilema da sociologia, que é a relação entre estrutura e indivíduo. O entrecruzamento dessas duas perspectivas, porém, não pode ser compreendido como naturalmente excludentes. Nessa dimensão e a partir da perspectiva teórica da sociologia da escala individual, Lahire acredita ter solucionado o dilema sociológico ao afirmar que o social está no indivíduo e o indivíduo está no social. O programa de pesquisa de Lahire se baseia no pressuposto científico de que o social se fortalece quando é captado na escala individual.




    O conceito utilizado aqui de cidadão comum é o mesmo do de leitor comum usado por Morais (1997), em sua tese sobre a construção da notícia científica, e por Melo (2003), em sua dissertação sobre a agenda e o discurso do índio na mídia pernambucana. O cidadão comum é aquele que recebe a informação dos veículos de comunicação sem ter participado do processo de construção da notícia ou mesmo sem ter reagido a ela através de comentários, ainda que não tenha concordado com o conteúdo de um texto ou com o enquadramento de uma imagem. Esse indivíduo simplesmente consome a notícia elaborada pelos jornalistas por ser, na maioria dos casos, a única forma de se manter informado sobre a atualidade (MORAIS, 1997; MELO, 2003).




    Consideramos que esse cidadão comum vai além do papel de simples consumidor da informação para “agir ativamente” no processo de construção da notícia no jornalismo, seja a partir de iniciativas individuais ou coletivas, quando exerce dois outros papéis: o de cidadão-repórter4 e o de repórter-amador. É este o contexto que iremos perpassar para analisar o universo dos atores que entrevistamos nesta pesquisa acadêmica.




    Nesta tese, o cidadão-repórter dialoga com os veículos de comunicação por meio de canais abertos pelas empresas na internet para que possa interagir, comentando as notícias e enviando sugestões de pauta5. Ou seja, colaborando de alguma forma para o complexo processo de produção da matéria jornalística. Com isso, o cidadão-repórter é o cidadão comum que colabora com jornalistas e empresas de comunicação:




    




    

      

        

      



      

        

          	

            Quadro 1


          

        




        

          	

            Meios de colaboração do cidadão-repórter


          

        




        

          	

            Comentários;


          

        




        

          	

            Sugestões de pautas, enviados pelos canais de interação que os veículos criaram pela internet.


          

        




        

          	

            FONTE: Elaboração própria


          

        


      

    




    




    Para realizar esse diálogo, o cidadão-repórter não recebe remuneração: é voluntário, não tem compromisso com horário ou com as normas e os valores do campo do jornalismo. Em alguns veículos, o ator que é cidadão--repórter chega a ser identificado como coprodutor da notícia no texto da matéria jornalística que é editada e veiculada. O jornalismo, principalmente o praticado pela grande imprensa, está abrindo cada vez mais espaços de diálogo com o cidadão comum por meio da internet. E isso acontece até mesmo para se legitimar como campo profissional que quer manter o poder de fazer a mediação entre a audiência e os outros campos sociais6, determinando a agenda de assuntos que será debatida pela sociedade.




    Com a popularização do uso do computador, a sociedade está cada vez mais conectada em rede. É neste contexto que o ator tem buscado as ferramentas do mundo virtual para se informar e se comunicar por meio dos canais que surgem na internet. Desta forma, o indivíduo pode ir direto às fontes de informação sem precisar recorrer à intermediação das empresas jornalísticas, o que está mexendo com a estrutura de poder instituída pelos veículos de comunicação.




    Quando o ator é excluído do processo que seleciona o que é e o que não é notícia, a informação publicada pode não corresponder ao que o indivíduo sugeriu ou comentou. Ao não concordar com o resultado final deste processo, ou seja, com a forma como a notícia foi editada pelos conglomerados7 de mídia, ele pode tomar três posições: 1) continuar a consumir e colaborar sem externar opinião, 2) consumir e colaborar, comentando e enviando sugestões de pauta e 3) a partir desse descontentamento não só consumir e colaborar com a grande imprensa, mas ir além, construindo um espaço onde ele possa ser o produtor da informação.




    É o indivíduo que adota esta terceira posição que estamos chamando de repórter-amador. Ele toma a iniciativa de produzir notícia de forma espontânea, sem o compromisso de estabelecer um vínculo profissional. Entra e sai do campo porque não tem a responsabilidade de dedicar um tempo fixo e determinado à produção da informação. Também não estabelece método de apuração para que possa divulgar outras versões do mesmo fato. Como não é um campo de trabalho prioritário, já que esses atores não exercem esta função de forma profissional, eles delegam a essa prática o tempo livre, não dedicado à atividade que o sustenta financeiramente.




    Em nossa tese, o cidadão comum passa a ser considerado repórter-amador quando busca dar este passo mais adiante. Ou seja, vai além dos papéis de consumidor e de colaborador dos conglomerados através de comentários e sugestões. Decide criar de forma voluntária e amadora um espaço próprio para ter o poder de desempenhar o papel de repórter, que escreve e compartilha a sua informação, rompendo com o padrão de comportamento que se esperava da audiência. Com isso, o repórter-amador é o cidadão comum que:




    

      

        

      



      

        

          	

            Quadro 2


          

        




        

          	

            O que faz o repórter-amador


          

        




        

          	

            Toma a iniciativa de criar um espaço próprio de expressão para se comunicar com o outro sem a mediação de jornalistas e empresas de comunicação. Essa produção de notícia ocorre majoritariamente pela internet. Nesse espaço, o repórter-amador não é remunerado, faz um trabalho voluntário, dedicando a ele o seu tempo livre. Não tem compromisso de utilizar métodos da cultura jornalística para a produção da notícia, divulgando outras versões sobre um mesmo fato.


          

        




        

          	

            Fonte: Elaboração própria


          

        


      

    




    




    




    Por meio desse espaço autoral, o repórter-amador pode escrever e reproduzir o que considera importante, divulgando informações para os outros indivíduos sem ter que ficar dependendo da mediação dos conglomerados. Dessa forma, não precisa se submeter aos filtros impostos pelas empresas, construídos a partir de critérios econômicos, políticos e empresariais, e que não são expostos de forma pública e transparente para a sociedade. O repórter-amador está livre de qualquer compromisso com formato, valores e normas do campo profissional do jornalista, embora faça uso intuitivamente de alguns recursos do campo. Ele utiliza as ferramentas tecnológicas da internet que facilitam a operacionalização e otimizam o tempo.




    A produção da notícia neste espaço é tratada como uma forma de denunciar problemas vivenciados pela sociedade ou um hobby, como indica a pesquisa de campo que realizamos nas duas etapas da fase empírica de nosso estudo.




    O objetivo de nossa pesquisa é mostrar quais são os esquemas disposicionais que são acionados, com mais frequência, pelos cidadãos que agem ativamente no jornalismo, analisados nesta tese, e revelar como isso acontece. É importante deixar claro que o conceito do agir ativamente está vinculado a duas práticas que não precisam estar sendo desempenhadas de forma simultânea, mas que são ativadas por meio de esquemas disposicionais acionados inconscientemente. Com isso, o cidadão comum que age ativamente desempenha dois papéis:




    

      

        

      



      

        

          	

            Quadro 3


          

        




        

          	

            Iniciativas do cidadão comum


          

        




        

          	

            Cidadão-repórter: colabora com os conglomerados de comunicação comentando as notícias e enviando sugestões de pautas, que podem ou não ser aproveitadas;


          

        




        

          	

            Repórter-amador: cria um espaço próprio de expressão para se comunicar com o outro sem a mediação de jornalistas e empresas de comunicação.


          

        




        

          	

            FONTE: Elaboração própria


          

        


      

    




    




    




    Ao não receber remuneração pela colaboração com os conglomerados e pela produção da informação em seu espaço na internet, o cidadão comum realiza uma espécie de jogo do agir ativamente. Ou seja, ele entra e sai do campo do jornalismo a qualquer momento porque não tem uma posição permanente. É um jogador de múltiplos pertencimentos, conceito que tomamos como referência a partir da noção empregada por Lahire (2010b; 2006b). Para estudar o universo dos escritores, Lahire se apoiou na noção de jogo literário por considerar que ela é mais apropriada do que os conceitos de campo social de Bourdieu (1983; 1996; 1997; 1999a; 2003; 2008) e de mundo das artes de Becker (1977a; 1977b; 1982; 1986; 2009).




    Em sua teoria de campo do jornalismo, Bourdieu afirma que os atores especialistas lutam internamente para obter e manter o capital8 cultural e o simbólico que os farão ser reconhecidos pelos outros indivíduos que concorrem diretamente com eles. É esse capital que distingue os especialistas em jornalismo dos cidadãos comuns9.




    Em sua teoria sobre o mundo das artes, Becker discorre sobre o processo de produção desse mundo social, a partir de uma perspectiva mais funcional. Neste mundo, os indivíduos colaboram, de uma forma ou de outra, para a concepção da obra de arte. Isso ocorre em uma rede de cooperação e de interdependência que coloca em um movimento circular todos os indivíduos envolvidos na produção da obra. Nesta rede, estão dispostos não só o artista, mas o marceneiro, o marchand e até o público consumidor.




    Lahire (2010b; 2006b) argumenta que, para compreender a vida dupla dos escritores dentro do universo da literatura, a noção de jogo dá mais flexibilidade para o ator entrar e sair deste universo, sem deixar de lado os aspectos dos conflitos, das disputas, da cooperação e da interdependência. Ao utilizar o conceito de jogo para olhar sociologicamente as disposições do escritor, por exemplo, o pesquisador pode ficar mais atento às variações inter e intraindividuais das ações e à pluralidade das disposições e competências, que são ativadas inconscientemente pelos indivíduos em contextos de socialização heterogêneos.




    Estes três conceitos – jogo, campo e mundo – estão, contudo, inscritos em uma tradição de estudos de reflexões sociológicas que têm como objetivo compreender a diferenciação de funções em mundos sociais que fazem parte de sociedades cada vez mais complexas. Nas sociedades diferenciadas, como a nossa, o indivíduo não pode ser compreendido como o resultado reduzido de uma ação. O ator circula de um contexto a outro de ação e de uma a outra atividade.




    Por meio do conceito de jogo, o cidadão comum que, em nossa tese, age ativamente no jornalismo se posiciona em um espaço que representa a interface entre o campo do jornalismo e o mundo do jornalismo, como iremos detalhar no segundo capítulo, destacando os contextos que favoreceram o surgimento do cidadão-repórter e do repórter-amador.




    É importante ressaltar que enfrentamos dois desafios quando buscamos compreender o esquema disposicional que o ator ativa inconscientemente, para se motivar a: colaborar com os meios de comunicação e criar canais próprios para dar publicidade às suas versões sobre os acontecimentos do dia a dia. A intenção é entender como isso acontece de forma plural e única no universo de cada um de nossos atores estudados.




    O nosso primeiro desafio foi identificar as variações disposicionais que o indivíduo aciona, com mais frequência, para pensar e agir como coprodutor e produtor da notícia, apesar do emaranhado de tendências que surgem ao longo dos processos de socialização do passado e do presente. Para poder fazer essa identificação, tomamos como ponto de partida os participantes do fórum colaborativo10 do Diario de Pernambuco (DP).




    Como as disposições são complexas e mudam de indivíduo para indivíduo, a partir de contextos sociais e relações que se estabelecem entre os atores, encontramos as chaves de compreensão que nos ajudaram a elaborar representações de configurações11 das disposições identificadas, acionadas inconscientemente pelo ator que age ativamente no jornalismo.




    Essas configurações nos auxiliaram a fazer a conexão entre as disposições sociais que os cidadãos comuns processam inconscientemente e a nossa percepção sobre essas mesmas variações. Essa conexão foi construída através das ações e dos pensamentos externados pelos entrevistados quando reconstituímos as variações disposicionais de cada um deles no jogo de entrada e saída do campo do jornalismo. De forma resumida, podemos destacar no quadro a seguir o nosso primeiro desafio:




    




    

      

        

      



      

        

          	

            Quadro 4


          

        




        

          	

            Primeiro desafio de análise


          

        




        

          	

            A partir do emaranhado de tendências que surgem ao longo dos processos de socialização, identificar variações disposicionais que levam o cidadão comum a pensar e a agir ativamente no jornalismo;


          

        




        

          	

            Encontrar chaves de compreensão para elaborar configurações que nos auxiliaram a fazer a conexão entre as disposições acionadas inconscientemente pelos cidadãos comuns e a nossa percepção sobre essas mesmas variações.


          

        




        

          	

            FONTE: Elaboração própria


          

        


      

    




    




    




    Inicialmente, identificamos quais eram as características mais comuns dos atores que fazem parte do grupo mais ativo do fórum do DP. Depois, chegamos aos seis indivíduos analisados com mais profundidade nesta tese.




    O segundo desafio enfrentado foi observar as dissonâncias das variações disposicionais, a partir das configurações traçadas anteriormente, para entender como cada um desses seis atores aciona os seus esquemas disposicionais para processar o complexo mecanismo de suspensão/ação ou inibição/ativação das tendências que os levam a agir ativamente, uma vez que cada indivíduo tem uma trajetória plural e única.




    Esse esquema disposicional é composto por um conjunto de disposições ou tendências, acionado quando o indivíduo pensa, sente e age. É individual e intransferível, construído a partir das experiências vivenciadas por cada ator no mundo social nas quais vão adquirindo repertórios de patrimônios disposicionais mais ou menos heterogêneos. Isso porque cada ator tem uma trajetória própria. Ele recebe uma série de influências, mas é único. Esse esquema não é fechado e estanque, mas flexível, o que faz com que o indivíduo se adapte aos contextos vividos.




    No nosso caso, a internet e as ferramentas tecnológicas, que facilitam a interatividade entre os atores, contribuíram para que o cidadão se sentisse estimulado a adotar novas práticas que favoreceram a sua atuação jornalística de forma voluntária e amadora. Para analisar os esquemas disposicionais dos indivíduos estudados nesta pesquisa, enfrentamos o segundo desafio exposto de forma sintética no quadro a seguir:




    

      

        

      



      

        

          	

            Quadro 5


          

        




        

          	

            Segundo desafio de análise


          

        




        

          	

            Observar as dissonâncias das variações disposicionais a partir das configurações mais gerais para ter acesso aos esquemas disposicionais dos seis indivíduos analisados nas duas etapas da pesquisa;


          

        




        

          	

            Analisar o complexo mecanismo de suspensão/ação dos esquemas disposicionais que cada indvíduo aciona inconscientemente;


          

        




        

          	

            Realizar, por meio desses esquemas, as comparações das variações inter e intraindividuais.


          

        




        

          	

            FONTE: Elaboração própria


          

        




        

          	

        


      

    




    




    Para que pudéssemos cumprir os dois desafios expostos acima, recorremos ao trabalho teórico de Lahire (1991; 1993; 2002; 2004a; 2004b; 2005; 2006a; 2006b; 2010a; 2010b), o seu programa de estudo para uma sociologia à escala do indivíduo. Por meio desse programa, tivemos a possibilidade de investigar como o social, incorporado pelo indivíduo nas fases de socialização do passado e do presente, contribuiu para levar cidadãos comuns a irem além do papel de simples consumidores da notícia.




    Para compreender os argumentos de Lahire, temos que entender a tradição da teoria disposicionalista, que está na base dos seus estudos. Lahire nos ajudará a observar quais são os esquemas disposicionais que os indivíduos acionam inconscientemente com mais frequência e força quando agem ativamente no jornalismo e como isso acontece na trajetória de vida de cada um dos atores estudados nesta pesquisa. A nossa intenção é analisar um aspecto da realidade do jornalismo menos caricatural e estereotipada.




    




    1.1 A tradição da teoria disposicionalista




    A teoria disposicionalista envolve as noções de disposição, inclinação, propensão, hábito, tendência e pluralidade das disposições incorporadas. Está dentro de uma grande tradição teórica que é a das teorias da ação. Desta escola, fazem parte estudiosos como Weber (1999; 2005), Bourdieu (1993; 1996; 1999a; 2003; 2008), Goffman (1975), Elias (1994a e 1994b) e Lahire.




    A disposição é uma força interna, forjada nos processos de socialização, nos esquemas de ação do passado e do presente que sofrem influência do contexto e das relações sociais que se estabelecem entre os indivíduos. É um conceito que carrega muita afetividade, mas pode ter um componente forte de racionalidade.




    A disposição enquanto propensão é uma inclinação do “é mais forte do que eu” (LAHIRE, 2004a, p. 331). Essa disposição pode assumir a forma de uma paixão (disposição + forte apetência), de uma rotina (disposição + ausência de apetência) ou de um mau hábito (disposição + desgosto). Podemos encontrar dois tipos de disposição (LAHIRE, 2006a): a de crer (mental) e a de agir (comportamental). A primeira se caracteriza pelo que julgamos ser importante. A segunda pelo que estamos dispostos a fazer. É difícil separar essas duas disposições. Elas estão inter-relacionadas porque antes da ação, existe sempre o pensamento que impulsiona o indivíduo à prática, o que ocorre mesmo de forma inconsciente.




    Apesar de a pesquisa estar centrada no contexto da ação, ao se investigar as disposições sociais que motivam o indivíduo a ter práticas jornalísticas, na análise mais substancial do corpus, o pensamento sempre vai perpassar a ação. Sem a capacidade de entender o que o ator observado pensa ou julga crer e as suas percepções, é impossível se compreender uma disposição.




    Nesse sentido, nossa pesquisa trabalha com a disposição para a ação, considerando o pensamento que aciona os dispositivos para a prática. Partimos do pressuposto que é a associação das disposições para crer e agir que levam o indivíduo, estudado nesta tese, a acionar inconscientemente esquemas disposicionais que o fazem tomar a decisão de agir ativamente no jornalismo. Mas é só uma parte da audiência que quer ser cidadão-repórter e repórter-amador.




    A disposição se revela pelas ações e pela ideia de recorrência. Para ter acesso à disposição, a teoria disposicionalista busca reconstruir uma realidade como ela é observada indiretamente. É um trabalho de interpretação de comportamentos e opiniões, que desvenda os princípios que geram a multiplicidade das práticas.




    Para Lahire (2004a), há uma diferença entre disposição e competência. Enquanto a noção de disposição faz parte de um esquema de ação prática, o conceito de competência está vinculado a uma qualificação, a uma qualidade racional. A competência está relacionada a saberes ligados a uma circunstância ou a uma prática bem particular de treinamento, inserida em um determinado contexto. Esse treinamento para a constituição da competência, contudo, poderá significar que o indivíduo tem uma disposição geral (forte) ou específica (fraca) para determinada ação prática.




    A competência é uma capacidade, uma potencialidade e não uma inclinação relativamente permanente. Contextos (tarefas, atividades) muito precisos vão comandar sua mobilização, mesmo que ela possa ser também relativamente transferível (LAHIRE, 2004a, p. 331).




    Em nossa pesquisa, os conceitos de disposição e de competência, contudo, estão muito próximos. Juntos, contribuem para formar a noção que utilizamos ao longo deste estudo: a de agir ativamente. Essas expressões representam a conexão entre o “estar disposto” e o “ter competência” para que o cidadão comum acione inconscientemente os dispositivos que o motivam a desempenhar os papéis de coprodutor e produtor da informação. Nesta tese, queremos saber quais são as variações que influenciam este ator com mais força e como esse processo de ativação individual acontece.




    Os seis indivíduos que estão com os seus perfis sociológicos apresentados nesta tese revelaram, no capítulo da análise, os seus esquemas disposicionais para interagir com os conglomerados de comunicação e criar canais alternativos de expressão, sinalizando para os fatores relacionais e contextuais que mais contribuíram para que pudessem aperfeiçoar as suas competências comunicacionais.




    Quem afirmou não pretender ingressar em curso de graduação universitária para ser um jornalista – profissional que é remunerado para fazer a notícia e tem nesta prática a sua atividade principal para a qual dedica o seu tempo de trabalho – deixou transparecer que a competência para o agir ativamente está relacionada às disposições para gostar de ler e de querer “escrever bem”. Informações que foram reveladas na pesquisa empírica e que têm vinculação com os processos de socialização na família e na escola.




    Um dos nossos entrevistados, José do Interior, fez questão de frisar que, antes de enviar qualquer texto para a grande imprensa ou escrever em seus espaços de comunicação na internet, revisa cuidadosamente o conteúdo para não cometer erros. Ele gosta de ler e escrever. Um texto bem escrito transmite, para José, segurança e clareza nas informações. Ele expressa o receio de ser questionado por algum dado que possa estar confuso e impreciso, sinalizando que, mesmo sem uma graduação em jornalismo, reconhece um dos valores da prática jornalística: a precisão do texto, que deve estar claro.




    Para escrever textos, o indivíduo, segundo ele, tem que conhecer o assunto de que está tratando, mostrando argumentos que não podem se restringir à simples denúncia sobre algo que afeta a ele ou à comunidade em que vive. Este fator, como iremos ver na análise, tem um forte componente contextual para o agir ativamente. Além do mais, uma redação bem escrita representa, para José, uma superação, já que ele enfrentou muitas dificuldades para estudar. Entrou na escola já tarde, com oito anos. Aos 14 anos, ainda estava no 6º ano, quando teve que parar de frequentar a sala de aula para trabalhar com o pai.




    Voltou para o colégio aos 28 anos, fez o supletivo para concluir o ensino fundamental II, estimulado pela oportunidade de fazer concurso e entrar no serviço público. Demorou cinco anos para terminar o ensino médio em função de duas repetências. Mesmo assim, não desistiu e finalizou o ensino médio aos 35 anos. Por tudo isso, José quer mostrar sua competência nas redações, o que faz parte de sua disposição para agir ativamente.




    Em Retratos sociológicos, Lahire (2004a) percebeu que o indivíduo pode ter certas competências sem ter inclinação para aplicá-las espontaneamente. E que certas disposições, segundo ele, estão associadas a contextos próprios. Se não houver um contexto favorável, as disposições podem ser facilmente controladas. Se o contexto não for favorável, a disposição não é ativada ou pode entrar em crise. O aspecto contextual está ligado às variações interindividuais.




    Assim como o fator contextual, o aspecto relacional é fundamental para que as disposições sejam ativadas ou não, atualizadas ou não, como relata Lahire (2004a) ao analisar o estudo de caso de Sarah Jarry12. A formação cultural que ela recebeu dos pais foi posta de lado quando começou a se relacionar com o marido. Jarry mudou suas práticas culturais por influência das relações com o marido e os amigos dele. Esse aspecto relacional está ligado às variações intraindividuais.




    Como fortes disposições (e competências) culturais podem ser postas – ao menos temporariamente – de lado para dar lugar a práticas culturalmente menos legítimas? É pergunta que se faz no caso de Sarah. Fica claro que as disposições culturais de Sarah não encontram as condições favoráveis para a sua atualização. Quer se fale da adaptação aos gostos do companheiro (ou da influencia do companheiro), quer se saliente a tomada de distância da influência cultural da mãe, é evidente que o contexto relacional é determinante na aplicação ou na repressão das disposições em questão e que uma das situações típicas da repressão é uma situação de dominação imposta ou consentida (LAHIRE, 2004a, p. 222).




    Em Cultura dos indivíduos, Lahire sinaliza (2006a) que, independentemente do meio social e profissional do pesquisado, a situação sempre mais provável é a da dissonância cultural. Ao estudar as variações intra e interindividuais da sociedade francesa, tomando como ponto de partida os dados levantados por uma pesquisa quantitativa sobre as práticas culturais de um grupo de franceses13, Lahire (2006a) observou que os indivíduos mais abertos às diversas influências (manifestações culturais) são os mais propensos a sentir, neles mesmos, as contradições de suas próprias práticas e preferências. Quando o pesquisador despreza isso, corre o risco de definir quadros caricaturais.




    A constatação da grande variedade de perfis culturais individuais e da grande importância dos perfis dissonantes, da perspectiva do grau de legitimidade cultural de práticas e de preferências, poderia, por si só, dar lugar a longos comentários sociológicos sobre a especificidade do social incorporado, do social em escala individual, pois permite tomar consciência do fato de que cada indivíduo se aproxima de centenas, e mesmo de milhares de outros, em certos pontos, distingue-se deles em outros pontos, e de que, no fim das contas, cada indivíduo é indissociavelmente 1) o produto social de uma infinidade de experiências socializadoras e 2) um ser relativamente singular enquanto mistura de estilos que tem poucas chances de encontrar um clone perfeito no espaço social (LAHIRE, 2006a, p. 166).




    Lahire (2006a) avaliou que, nos dados mostrados pela pesquisa quantitativa “Práticas culturais dos franceses de 1997”, existe uma extrema dispersão entre os entrevistados, seja por uma ou várias nuances. A pesquisa quantitativa oferece um quadro geral, mas é a pesquisa qualitativa que vai mostrar as razões das variações inter e intraindividuais ou oferecer instrumentos para que o pesquisador possa perceber a origem das múltiplas influências dos processos de socialização pelas quais o indivíduo passa.




    Quando se procura destacar as variações intraindividuais percebe-se a amplitude das variações interindividuais. Cada ator é único, produto de uma infinidade de experiências socializadoras. Essas variações mostram, de certa forma, o funcionamento do mundo social. Os processos de socialização cultural dos indivíduos jamais se realizam em “quadros únicos e homogêneos” (LAHIRE, 2006a).




    A sociologia das disposições está preocupada em captar os efeitos socializadores dos deslocamentos sejam eles grandes ou pequenos nas disposições individuais socialmente constituídas. É ela que poderá dar conta do problema levantado por nossa tese: quais são as disposições sociais, atualizadas a partir de fatores relacionais e contextuais, que contribuem mais frequentemente para o cidadão comum querer agir ativamente para desempenhar os papéis de cidadão-repórter e de repórter-amador? Como isso acontece para que possamos perceber as dissonâncias inter e intraindividuais entre os seis indivíduos analisados?




    É na ação para dar visibilidade ao agir ativamente que o ator aciona os seus esquemas disposicionais, patrimônios incorporados por meio de esquemas de ações passadas e de situações vivenciadas no presente. De acordo com cada um desses momentos, o indivíduo vai mobilizando as suas variações disposicionais.




    Nas investigações das disposições sociais, o pesquisador poderá identificar analogias práticas nas ações do indivíduo estudado, ou seja, semelhanças parciais nas atitudes que o mesmo indivíduo realizou no passado e no presente (LAHIRE, 2002). Isso só ocorre quando se reconstroem as trajetórias de vida, sem negligenciar a complexidade de cada situação.




    É na capacidade para encontrar a semelhança entre a situação presente e experiências passadas incorporadas sob a forma de resumos de experiência que o ator pode mobilizar as “competências” que permite que ele haja de maneira mais ou menos pertinente (LAHIRE, 2002, p.69).




    Em nossa pesquisa empírica, a disposição para agir ativamente no jornalismo – interagir com as empresas de comunicação e criar canais próprios para produzir informação – está vinculada, essencialmente, à capacidade de mobilizar determinadas competências. Apesar de cada ator ter seu esquema disposicional próprio, ele é acionado a partir de fatores contextuais e relacionais que ativam competências em comum, a exemplo da busca de informação independentemente do grau de dificuldade, da necessidade de se expressar e de resolver problemas coletivos, como veremos na análise.




    Essas disposições e competências para o agir ativamente se constituem em indicadores fortes de estímulo para que o cidadão comum esteja motivado a querer ser coprodutor e produtor da notícia no jornalismo, como sinalizaram os indivíduos que participaram da primeira fase de nossa pesquisa de campo. Essas variações foram, posteriormente, sendo aprofundadas na etapa seguinte, das entrevistas em profundidade, longas e minuciosas, realizadas sucessivamente com seis do 20 cidadãos da primeira fase.




    Elas geraram os desenhos das configurações que nos levaram aos fatores de ativação internos e externos dos esquemas disposicionais dos seis cidadãos analisados na segunda fase da pesquisa empírica. Esses esquemas eram, contudo, acionados de forma distinta por cada um dos indivíduos estudados. Isso porque ao chegar às dissonâncias das variações, procuramos observar como elas eram processadas por cada um dos entrevistados.




    Quando nos referimos à possibilidade de identificar analogias práticas, estamos nos remetendo ao fato do agir ativamente poder ter sido acionado em ações exercidas pelo mesmo indivíduo em situações passadas. O ator que é coprodutor ou produtor da informação no jornalismo já pode ter tentado criar condições de possibilidade para atuar, ou mesmo ter atuado, dessa mesma forma em circunstâncias anteriores, antes da popularização da internet, que facilitou as formas de comunicação e de interação.




    Quando era adolescente Pedro do Batuque, um dos indivíduos analisados nesta pesquisa, já tinha participado de experiências alternativas de comunicação, trabalhando em duas rádios comunitárias em bairros da Zona Oeste do Recife. Na primeira delas, colaborou voluntariamente ao se engajar em uma organização não-governamental (ONG) responsável pela iniciativa. Na outra rádio, foi chamado para atuar profissionalmente na organização da programação da emissora em função da experiência anterior.




    Nessas duas ocasiões, Pedro desempenhou os papéis de cidadão-repórter e de repórter-amador quando criou condições para dar visibilidade aos problemas das comunidades em veículos de pequeno porte – criados para servir como meio de comunicação alternativa aos veículos da grande imprensa –, já que, segundo ele, as notícias da periferia onde ele morava não tinham espaço nos conglomerados. Pedro também participou da edição de um jornal de bairro feito pela mesma ONG, que queria instituir um espaço próprio de comunicação para a comunidade se reconhecer.




    Depois, Pedro deixou a área de comunicação, de que tanto gostava, para trabalhar em uma empresa de transporte urbano. Como a disposição para agir ativamente continuava forte, ele descobriu, em 2008, o fórum colaborativo do Diario de Pernambuco (DP) e encontrou naquele espaço uma forma de ativar, em outro contexto, a sua disposição e competência para se comunicar com outras pessoas sobre assuntos que o interessava. Dessa forma, interagiu com a grande imprensa, atuando como cidadão-repórter.




    Já Antonio Empreendedor, outro personagem enfocado em nossa pesquisa, gostaria de ter criado um jornal de bairro para contar os problemas da escola estadual onde estudava e da comunidade onde morava. Não conseguiu. Como nenhum amigo quis participar do projeto, não pôde assumir sozinho a responsabilidade de publicar o jornal. Não tinha colaboradores nem recursos financeiros.




    Também com a descoberta do fórum do DP, ele pôde dar vazão à sua disposição e passou a remeter para o canal de opiniões as sugestões de matérias. Depois, foi aprendendo a utilizar as redes sociais na internet e criou dois espaços para produzir a informação do jeito que queria, sem passar pelos filtros econômico, político e empresarial do Diario de Pernambuco, como iremos detalhar mais adiante.




    Ao aplicarmos as entrevistas da primeria fase e as entrevistas em profundidade da segunda etapa – que explicaremos no capítulo de metodologia –, reconstruímos as trajetórias plurais e singulares de José do Interior, Pedro do Batuque e Antonio Empreendedor e as de mais três outros atores que serão tratadas na fase da análise. Os entrevistados revelaram, por meio de suas variações intra e interindividuais, quais foram os esquemas disposicionais que favoreceram o agir ativamente e como esses esquemas eram acionados inconscientemente, segundo as disposições e competências que eram mobilizadas e narradas por eles quando falaram sobre as etapas de suas vidas.




    Ao relembrar as trajetórias de alguns dos seis entrevistados na segunda fase da pesquisa, pudemos perceber, na análise, que o agir ativamente para se comunicar também pode ser observado para além das fronteiras do jornalismo. Partimos do pressuposto que essas disposições são introjetadas nos processos de socialização passados, que voltam à tona quando são atualizadas pelas relações que foram sendo estabelecidas por eles com outros indivíduos e pelos contextos vividos em cada momento de suas vidas.




    Ao estudar a pluralidade das disposições mobilizadas pelos cidadãos, a partir de suas variações intra e interindividuais internalizadas no conjunto das experiências passadas e presentes, percebemos como as disposições podem deflagrar molas propulsoras da ação, motivando o indivíduo a agir ativamente no jornalismo. Não podemos esquecer, todavia, a heterogeneidade dos contextos nos quais esses atores estão inseridos e como essas experiências e representações podem ser despertadas ou silenciadas pelas relações que eles constroem quando desempenham o papel de repórter-amador.




    Em uma investigação sociológica, o pesquisador precisa ficar atento às contradições entre as diferentes disposições sociais – fortes ou fracas – incorporadas pelo indivíduo nos variados contextos. Para tanto, deve-se perceber os efeitos dos tipos de socialização que estão sendo estudados, uma vez que são nos diferentes processos socializadores que se forjam as variações individuais, expressadas pelos pensamentos e pelas ações.




    A socialização é a transmissão e assimilação de símbolos, valores, normas e padrões de comportamento. A linguagem é o instrumento eficaz para a operacionalização deste sistema, que se divide em primário e secundário. No primeiro, o indivíduo aprende os padrões de comportamento para entender a lógica do funcionamento do sistema social. No segundo, o aprendizado é mais específico para que o ator possa enfrentar situações mais complexas e ocupar determinadas posições (GIDDENS, 2005; TURNER, 1999).




    Segundo Lahire (2004a), existem três grandes blocos que explicam os processos de socialização: 1) o que acontece por treinamento ou prática direta, 2) o que ocorre por efeito mais difuso de organização em uma determinada situação e 3) o que se desenvolve por inculcação ideológico-simbólica de crenças. “Por essas razões, os patrimônios individuais de disposições têm poucas chances de serem perfeitamente coerentes e harmoniosos” (LAHIRE, 2004a, p. 335).




    A socialização por treinamento ou prática direta acontece pela participação do indivíduo em atividades recorrentes. Isso ocorre na família, na escola e no trabalho onde se podem construir disposições sociais. A socialização por efeito mais difuso de organização em determinada situação acontece a partir de um certo contexto e também é conhecida como uma socialização silenciosa. Ela não se dá por meio de uma inculcação moral, ideológica ou pedagógica. É gerada por dispositivos não discursivos. Nesse caso, o exemplo é o da divisão de territórios, como banheiros, que fixam a divisão entre homens e mulheres.




    O terceiro tipo de socialização é o que ocorre por meio de uma inculcação ideológico-simbólica de crenças, como as normas culturais, instituídas de forma discursiva ou não, uma vez que são maneiras de ver e de dizer o mundo. Essas diferentes formas de socialização surgem de maneira coerente ou não, mas normalmente são dissonantes. O ator pode perceber isso por meio dos universos sociais que frequenta ao longo da vida.




    De fato, se a teoria da ação que explica nossos comportamentos pela interação entre forças internas (disposicionais) e forças externas (contextuais) for pertinente, pode-se dizer, então, que vivemos constantemente sob influência e que nada do que somos levados a fazer, a sentir e a pensar é redutível ao que incorporamos. Nossas ações dependem do que os contextos duradouros e as circunstâncias mais efêmeras podem tirar de nós ou, ao contrário, nos impedir de fazer (LAHIRE, 2004a, p. 336).




    A realidade social é muito complexa e quando o pesquisador estuda sistematicamente as variações intraindividuais dos comportamentos de um indivíduo pode ver os deslocamentos que esse ator faz entre os diversos universos socializadores. Nessa pluralidade, o indivíduo termina realizando sua composição dentro dos mais variados subsistemas, revelando assim a sua singularidade interindividual e o social que ele carrega a partir dessas influências e de suas disposições.




    Em função da plurissocialização e, consequentemente, das variações intra e interindividuais, Lahire coloca como quase improvável o fato de se encontrar um modelo puro e perfeito de um ator que nunca tenha convivido com pessoas de disposições e competências diferentes e que nunca tenha sido influenciado por elas.




    Os indivíduos vivem em âmbitos socializadores heterogêneos e convivem com outros indivíduos que têm disposições distintas das que eles incorporaram. A plurissocialização está na origem da variação interindividual dos comportamentos sociais e na percepção que o indivíduo tem de que é único.




    As variações do indivíduo podem ser originadas a partir de deslocamentos feitos pelas influências dos processos socializadores, impulsionadas por mudanças nos âmbitos profissional, econômico e educacional ou ainda por relações de amizade ou de parentesco. Uma análise das variações inter e intraindividuais pretende buscar a pluralidade e a singularidade das disposições que são importantes para que cada indivíduo acione os seus esquemas disposicionais que o leve a agir ativamente no processo de produção da notícia, esteja ele cooperando com as grandes empresas ou não.




    A partir das disposições que ele expõe pelo pensamento e pela ação e que não revela diretamente, objetivamos identificar as disposições sociais, combinadas com os aspectos contextuais e relacionais, que mais frequentemente são acionadas pelo cidadão e como esse processo acontece inconscientemente em cada um dos atores estudados.




    




    2. As teorias da ação e do ator




    Antes de aprofundar o programa de estudo da sociologia à escala do indivíduo, vamos abordar questões importantes para a teoria disposicionalista e entender as contribuições que as ideias de Lahire trouxeram para essa linha da sociologia. As teorias da ação e do ator estão no subterrâneo da proposta desse teórico francês, construída em torno de uma série de tensões geradas pelas interpretações sobre o papel do ator.




    Para estudar as teorias da ação e do ator, precisamos conhecer a base da teoria sociológica da ação de Weber. A sociologia é uma ciência que tenta compreender a ação social de forma interpretativa por meio da qual poderíamos explicá-la causalmente através do seu curso e de seus efeitos (WEBER, 2005; 1999; SCHUTZ, 1979). A ação humana só deve ser considerada quando a pessoa que age atribui um significado à ação, dando-lhe uma direção. É uma conduta intencionada e intencional que se torna social quando é dirigida à conduta de outros.




    Weber defendia que a sociologia deveria se ocupar do significado subjetivo da conduta social, significado este que pode ter suas interpretações: a que o próprio autor atribui à sua conduta e a que a sociologia tem da conduta do indivíduo que é observado. Neste último caso, a sociologia procura estabelecer uma média típica de sentido para um mesmo tipo de ação ou constrói um tipo ideal de conduta.




    Weber (BRUNKHORST, 1996) estudou a ação racional. Em função de seu interesse pela compreensão racional, criou o conceito de Verstehen ou compreensão, que está ligado à conduta subjetivamente significativa que é interpretada por outro ator ou pelo sociólogo. Essa compreensão pode ser real, quando é originada da observação direta do indivíduo, ou explicativa, quando se baseia nas motivações subjacentes da ação observada.




    Nesse último sentido, o sociólogo interpreta através das motivações. Essa foi a estratégia que utilizamos nesta pesquisa, reconstruindo as trajetórias dos indivíduos estudados por meio da aplicação de questionário e da realização de entrevistas em profundidade. Assim, foi possível interpretar pensamentos e ações dos indivíduos estudados e ter acesso aos esquemas disposicionais que cada um deles acionou, de forma plural e singular, para se sentir motivado a agir ativamente no jornalismo.




    As teorias da ação e do ator podem ser reunidas em dois grupos, a partir de postulados que, segundo Lahire (2002), não são discutidos, mas dados a priori. No primeiro grupo estão os trabalhos que privilegiam a unicidade e a homogeneidade do indivíduo, conferindo um peso grande ao passado e à ação estratégica de reflexividade, o que resulta em modelos macrossociológicos. Esse grupo não valoriza as características singulares e complexas de um contexto imediato da ação. Nele, pode-se inscrever Bourdieu (1983; 1996; 1997; 2003; 2008) e o seu conceito de habitus.




    Quando os especialistas interiorizam e praticam os valores, as normas e os princípios de um campo social, para Bourdieu, eles asseguram, de certa forma, as relações de reprodução e de poder. São dessas relações que se origina o habitus, um conhecimento, sentimento, percepção, comportamento e pensamento adquirido, produzido e acumulado a partir da capacidade que cada indivíduo tem de dominar rituais e linguagens próprias de um determinado campo social.




    A noção de habitus de Bourdieu não se aplica apenas à interiorização de normas e valores, mas também aos sistemas de classificações que já existem e que são anteriores às representações sociais. É na reprodução dessas representações que há um processo de dominação. Bourdieu (2008) também destaca que uma das primeiras funções de orquestração do habitus é, justamente, a autorização da transferência intencional para o outro, como se fosse uma prática que dispensasse a análise.




    Uma das funções do conceito de habitus, segundo Bourdieu (1996; 2003; 2008), é o de unificar as práticas de um ator e de uma classe. É, sobretudo, um princípio gerador de práticas distintas e distintivas. É também um esquema classificatório de gostos. São essas diferenças nas práticas, nos bens possuídos e nas opiniões expressas que terminam se transformando em diferenças simbólicas entre grupos e classes. Essas diferenças irão constituir um sistema de disposições duráveis e transferíveis inconscientemente.




    Dessa forma, para Bourdieu (1996; 2003; 2008), as disposições se realizam no habitus e surgem em condições homogêneas de socializações, evidenciando um ajustamento às situações que poderiam gerar tensões. Apesar disso, Bourdieu (1983) admite que o habitus, como produto objetivo de variações de classe e de capitais econômico, social, cultural e simbólico, pode gerar práticas diversas e imprevisíveis se olhadas de forma individual.




    A correspondência que se observa entre o espaço das posições sociais e o espaço dos estilos de vida resulta do fato de que condições semelhantes produzem habitus substituíveis que engendram, por sua vez, segundo sua lógica específica, práticas infinitamente diversas e imprevisíveis em seu detalhe singular (BOURDIEU, 1983, p.83).




    Lahire parte deste ponto do trabalho de Bourdieu e avança, flexibilizando o conceito de habitus para elaborar o seu programa para uma sociologia à escala do indivíduo. É importante ressaltar que, para Lahire (1991; 1993; 2002; 2004a; 2004b; 2005; 2006a; 2006b; 2010a; 2010b), a noção de disposição está relacionada ao pensamento e à ação que são colocados em prática por qualquer indivíduo a partir de suas experiências incorporadas por meio de esquemas de socializações passadas e presentes.




    O indivíduo vai mobilizando inconscientemente as suas disposições de acordo com cada situação vivida, levando em conta aspectos singulares das variações interindividuais (fatores contextuais) e intraindividuais (fatores relacionais). Por isso, Lahire prefere utilizar o termo esquema disposicional, ao qual caracteriza mais aberto, em vez do de sistema disposicional de Bourdieu, que considera mais fechado.




    Lahire dá ao termo esquema disposicional flexibilidade porque considera que o indivíduo está mais aberto para se adaptar às mudanças nas configurações dos universos nos quais está inserido. As disposições surgem não só pelas condições de homogeneidade, mas, sobretudo, por situações heterogêneas onde há dissonâncias entre os indivíduos. Até porque o mesmo cidadão pode entrar e sair de diferentes mundos e campos sociais, fazendo um jogo disposicional. O social, ao longo das trajetórias de cada ator, fica retido de diferentes formas, o que torna o universo de cada indivíduo plural e único. Afinal, o contexto é de múltiplas socializações.




    Na teoria da prática de Bourdieu (1996), o indivíduo faz um movimento de mão dupla com a estrutura – é estruturado, mas também tem a capacidade de estruturar –, o que vai originar o habitus. Em nossa tese, porém, não utilizaremos o conceito de habitus porque não estamos trabalhando na perspectiva de estudar se o cidadão comum analisado tem habitus que poderia incluí-lo como membro permanente do campo do jornalismo, uma vez que o indivíduo que age ativamente, colaborando com a grande mídia ou criando um espaço próprio para se expressar não destina o seu tempo prioritário a esta prática nem faz isso para ser remunerado. Ele desempenha os dois papéis em seu horário de lazer e de forma voluntária. Ele entra e sai do campo do jornalismo a qualquer momento e o tempo todo, não ficando retido nele.
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